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Os Desafios de 
Campanha Salarial 2012

O primeiro semestre de 2012 será de muita discussão para a orga-
nização da classe trabalhadora. Em março, de 21 a 23, acontecerá 
o 15º Congresso do Sindsep-DF. De 5 a 7 de abril, a 7ª Plenária 
Estatutária da Condsef. No centro das discussões de ambas ativi-
dades estão a construção de uma greve unificada do funcionalis-
mo público e o enfrentamento dos ataques do governo aos tra-
balhadores por meio de práticas antissindicais, como a recusa em 
negociar com os setores em greve, o corte de ponto e a punição 
de sindicalistas com suspensão e demissão.
Na perspectiva da unidade de toda a classe trabalhadora, do setor 
público e privado, do campo e da cidade, o Sindsep-DF partici-
pará com uma delegação de servidores do 12º CECUT/DF, dias 
31 de maio, 1 e 2 de junho, e também do 11º CONCUT, que 

Organização dos trabalhadores

Sindsep-DF já prepara 15º Congresso
acontecerá de 9 a 13 de julho. Além da unificação da luta 
da classe trabalhadora, os congressos também devem discutir 
a resistência dos trabalhadores aos ataques do governo, que 
tenta jogar nas suas a conta da crise do sistema capitalista. 
Na perspectiva da unidade de toda a classe trabalhadora, do 
setor público e privado, do campo e da cidade, o Sindsep-DF 
participará com uma delegação de servidores do 12º CECUT/
DF, dias 31 de maio, 1 e 2 de junho, e também do 11º CON-
CUT, que acontecerá de 9 a 13 de julho. Além da unificação 
da luta da classe trabalhadora, os congressos também devem 
discutir a resistência dos trabalhadores aos ataques do gover-
no, que tenta jogar nas costas dos trabalhadores a conta da 
crise do sistema capitalista. 

g Data-base para 1° de maio de cada ano
g Plano de Carreira para todos
g Extensão da tabela salarial da Lei 12.277/10 para todos
g Incorporação da Gratificação de Desempenho no Vencimento Básico para todos os servidores
g Luta contra o congelamento salarial (PLP 549/09)
g Luta contra demissão de servidores por suposta insuficiência de desempenho (PLP 248/08)
g Revogação da Reforma da Previdência
g Contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores, tais como: PLP 92/07 (cria as 

fundações públicas de direito privado), PL 1992 (cria o fundo de pensão - Funpresp)
g Ascensão funcional (PEC 257/95 que tramita junto com as PECs 248/00, 456/97 e 34/07)
g Isonomia do auxílio-alimentação com o Judiciário e o Legislativo; 
g Reajuste dos benefícios (auxílio creche, diárias e contrapartida do Plano de Saúde)
g Luta pelo descongelamento salarial dos anistiados retornados e a sua transposição do regime 

celetista para o Regime Jurídico Único (RJU) e pela reabertura do prazo para o retorno dos 
demitidos do Governo Collor

g Pela aprovação do PLP 555/10 (aposentadoria especial), dos PLs 5149/09 e 4293/08 (retorno 
dos PDVistas), e das PECs 270/08 (aposentadoria integral por invalidez), 555/06 (fim da con-
tribuição de inativos) e 210/07 (retomada do adicional por tempo de serviço)

g Negociação coletiva



Brasília-DF, Ano XXIII, Nº 435  - 22 de dezembro de 2011 a 15 de janeiro de 2012 – Esplanada Geral

 

 

A luta dos servidores públicos federais em 2012 será 
marcada pelo acirramento do choque entre os interesses 
dos trabalhadores e os dos capitalistas. A crise do sistema 
capitalista se aprofunda e mais uma vez vão querer jogar 
nas costas da classe trabalhadora o ônus da crise. É a velha 
e insistente luta de classes que permanece e permanecerá 
enquanto não for abolida a propriedade privada dos meios 
de produção. 

A despeito dos avanços nas políticas de natureza social, 
implementadas pelo governo Lula, alcançando camadas 
mais empobrecidas, os governos do PT, com suas amplas 
coligações, estão mostrando-se ineficazes no que concernem 
às reformas estruturais, como as reformas agrária e tributária, 
e a recomposição do poder aquisitivo dos trabalhadores, 
tanto da iniciativa privada, quanto do setor público, 
especialmente dos aposentados.

O governo Dilma, eleito pela maioria dos trabalhadores, 
mantém a mesma política econômica remanescente dos 
governos passados de subordinação ao “mercado”, fazendo 
privatizações e aplicando a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
aumentando o nefasto superávit primário, cujo único 
objetivo é garantir o pagamento de juros escorchantes e dos 
serviços da dívida pública, em detrimento de um serviço 
público de qualidade, sacrificando todo o povo brasileiro. 

Para aplicar a política de “austeridade fiscal”, o governo 
Dilma tentou neutralizar a força dos sindicatos, com práticas 
antissindicais, reiteradas vezes em 2011, tanto contra os 
servidores federais de nossa base, como também contra os 
bancários e os trabalhadores dos Correios, com corte de 
ponto, recusa em negociar com grevistas, suspensões e até 
demissões de lideranças sindicais.    

De nossa parte, estaremos trabalhando diuturnamente 
para construir a unidade dos servidores federais, buscando 
definir reivindicações que contemplem toda a categoria, 
combinando as reivindicações específicas com as gerais, 
com o propósito de superar a fragmentação de nossa base 
iniciada pelo governo FHC e aprofundada no governo Lula. 
As recomposições salariais que alguns setores conquistaram 
no último período, fruto da luta, foram positivas. Entretanto, 
ainda resta restaurar a paridade entre ativos e aposentados 
e incorporar ao VB as gratificações produtivistas.

A unidade de nossa categoria é imprescindível para, se 
necessário, construir uma greve nacional unificada do 
funcionalismo, caso o governo mantenha a postura de 
descaso com os servidores federais. Também é indispensável 
buscar a unidade com os trabalhadores das demais categorias, 
exigindo de todas as entidades que os representam a 
independência e autonomia diante do governo e dos patrões.   

MUITA LUTA E GRANDES CONQUISTAS EM 2012!

Diretoria Colegiada do Sindsep-DF

2012 2012 exigirá
mais unidade
dos trabalhadores

O governo não conse-
guiu aprovar em 2011 o 
Projeto de Lei 1992/07, 
que estabelece o mesmo 
teto da aposentadoria 
do INSS (R$ 3.691,74) 
aos servidores admitidos 
depois do novo regime 
e cria a nefasta Funpresp 
(Fundação de Previdência 
Complementar do Servi-
dor Público Federal). Mas 
a sua discussão deve ser 
retomada na Câmara dos 
Deputados assim que os 
parlamentares retornarem 
do recesso, em fevereiro 
de 2012, atendendo a 
uma solicitação do próprio 
Executivo Federal que, em 
outubro de 2011 enviou 
pedido de urgência para 
votação do PL, que regula-
menta a Emenda Constitu-
cional n° 41/2003 (Governo 
Lula) e é uma continuidade 
das contrarreformas da Pre-
vidência.
Pelo projeto, os servidores 
admitidos a partir da san-
ção da lei com uma remu-
neração maior que o teto 
do INSS terão que enviar 
mensalmente para a Fun-
presp uma fatia do salário, 
se quiserem receber uma 
aposentadoria maior. O 
problema é que o fundo 
está atrelado às oscilações 

PL 1992/07

Fundo de pensão: 
ruim para o servidor, 
péssimo para o Estado

do mercado financeiro e, 
se quebrar, a exemplo de 
outros fundos internacio-
nais da mesma linha, não 
irá ressarcir a nenhum de 
seus contribuintes. 
Mas se a proposta é ruim 
para o servidor, é pior ain-
da para o Estado que além 
de desembolsar volumosos 
recursos para o fundo de 
pensão, vai ter que lidar 
com a falta de tranquilida-
de do trabalhador no de-
sempenho de suas funções.
O Sindsep-DF entende 
que a aposentadoria é uma 
conquista da classe traba-
lhadora, cujo principio é 
a solidariedade entre as 
gerações, ou seja, quem 
está trabalhando financia 
a aposentadoria de quem 
já deu sua contribuição 
laboral. Por isso, o sin-
dicato defende que em 
vez de retirar direitos do 
funcionalismo público, o 
governo deveria estender a 
aposentadoria integral aos 
trabalhadores da iniciativa 
privada.
Neste sentido, o sindicato, 
a Condsef e a CUT, além 
das demais entidades sin-
dicais, estão empenhados 
contra mais este ataque 
ao conjunto do funcio-
nalismo. 
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Sindsep-DF negocia
revogação com o Haddad

04.11: Manoelzinho participa de debate sobre o direito de greve dos servidores  

No fechamento desta edição, 
o Sindsep-DF finalizava as ne-
gociações com a direção do 
Ministério da Educação para a 
edição de uma portaria de revo-
gação da demissão do servidor 
Manoel Antônio Rodrigues, que 
pertencia ao quadro efetivo do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) 
e atualmente exerce mandato 
classista no Sindsep-DF como 
secretário de Finanças.
Manoelzinho, como é chama-
da pelos servidores, liderou 
uma greve de 70 dias no FNDE 
em 2010 e foi demitido em 
10/10/11, por meio da Portaria 
nº 1493. Para revogar a demis-
são, foram realizados inúme-
ros atos. Vários parlamentares, 
como os deputados federais 
Érika Kokay e Roberto Policarpo 
(ambos do PT/DF) e os distritais 
Wasny de Roure, Rejane Pitanga, 
Chico Leite e Chico Vigilante (to-
dos do PT) declararam apoio ao 

 

22/12: reunião do Sindsep-DF com a direção da Funai

A Seção Sindical no MEC se reu-
niu no dia 5/12, com o secretário-
-executivo, Henrique Paim, para 
dar continuidade às negociações 
do plano de carreira e de uma 
gratificação de atividade, como 
antecipação ao plano. Como 
parte da luta contra a desativação 
do Cetremec, a Seção reafirmou 
a necessidade de uma escola de 
governo nos moldes da ENAP 
e ESAF. Paim concordou e in-
formou que está no orçamento 
do ano que vem a construção 
do novo centro de formação e 
que planta baixa do projeto já 
foi apresentada. Sobre a reforma 
do restaurante, o prazo para o 
término é de 120 dias. A Anvisa 
não autorizou a instalação de 
outra área de alimentação. 

No dia 22/12, a direção do Sind-
sep-DF se reuniu com o presidente 
em exercício da Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai), Antonio Car-
los Paiva Futuro, atual diretor de 
Administração e Gestão do órgão, 
para apresentar a pauta de reivin-
dicações da categoria e também 
as questões que são questionadas 
pelos servidores.
Foram oito itens discutidos:
1) Anulação da advertência à servi-
dora Thereza Chistina de Alencar, 
que exerce mandato classista no 
Sindsep-DF como diretora da Se-
cretaria de Mulheres;
2) Plano de Carreira Indigenista;
3) Dificuldade de transporte cole-
tivo para as futuras instalações da 
Funai, na 913 Sul;
4) Adoção de horário corrido com 
redução de carga horária;
5) Discussão do modelo de contro-
le de ponto que será implantado;

Funai

sindicalista. Diversas entidades 
sindicais também manifestaram 
apoio ao pedido do Sindsep-
-DF de revogação da portaria 

de demissão, entre elas a CUT 
Nacional que encaminhou 
ofício ao ministro Fernando 
Haddad, em 22/11.

A expectativa da direção do 
Sindsep-DF é que essa arbitra-
riedade seja revista ainda no 
ano de 2011. 

Sindsep-DF apresenta pauta de reivindicações

6) Explicação para a excessiva 
quantidade de Processos Admi-
nistrativos Disciplinares (PADs) no 
âmbito da Fundação;
7) Aplicação da avaliação de de-
sempenho (metas institucionais e 
avaliação individual);

8) Realização de concurso público.
Após a discussão de todos os itens 
da pauta, a direção da Funai ficou 
de fazer um levantamento interno 
de cada ponto e agendar uma nova 
reunião com o sindicato no prazo 
de 30 dias.  

MEC

Seção Sindical 
reúne com 
direção do órgão
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Extensão da Lei 12.277/10

Sindsep-DF manteve “Acampamento 
dos Excluídos” por 39 dias

22/08: assembleia do Sindsep-DF aprova contraproposta que foi apresentada ao governo

Logo no início de 2011, o Sindsep-DF 
retomou a luta pela extensão da Lei 
12.277/10 para todos, com inúmeras 

assembleias, atos, vigílias e a manutenção 
do “Acampamento dos Excluídos da Lei 
12.277/10”. Instalado em 26/07, em frente 
à portaria principal do Planejamento (bloco 
C), o espaço foi palco de importantes de-
cisões da categoria, como a definição de 
uma contraproposta ao governo (22/08), 
entregue pela Condsef na mesma data.

Foram 39 dias de acampamento, nos quais 
a direção do sindicato se revezou com as 
Seções Sindicais, e disponibilizou toda 
a infraestrutura, como tendas, cadeiras, 
som fixo, café, água e transporte para os 
locais de trabalho. No mesmo espaço foi 
realizado atendimento jurídico diário. 

Servidores de diversos locais de trabalho 
participaram, tais como AGU, Comando 
do Exército, Conab, DPU, ENAP, Funai, 
Funasa, HFA, Ibama, Incra, INMET, Inte-
gração Nacional, MAPA, MCT, MCidades, 
MDA, MDIC, MEC, MFazenda, MinC e 
órgãos vinculados (Funarte, Iphan, Bi-
blioteca Nacional, Fundação Palmares 
e IBRAM), MJustiça, MPlanejamento, 
MSaúde, MTE e MTransportes.

Unidade do funcionalismo
abre negociações 
No dia 16.02, sete mil servidores tomaram 
a Esplanada dos Ministérios no primeiro 
ato unificado do funcionalismo público 
em 2011. A segunda marcha em Brasília 
(13/04) contou com a participação de 12 
mil servidores e levou a ministra Miriam 
Belchior a finalmente receber os sindicatos 
e iniciar uma agenda de negociações. Ou-
tras duas marchas nacionais foram realiza-
das, dias 16/06 e 05/07, para acompanhar 
o andamento das negociações.

Pressão arranca proposta de 
reajuste parcial para 2012
A pressão dos servidores em 2011 gerou o 
Projeto de Lei (PL) 2203/11, que tramita 
na Câmara dos Deputados e prevê re-
ajuste para diversos setores a partir de 
1º de julho de 2012. O PL foi enviado 
ao Congresso Nacional no dia 31/08 e é 

fruto de acordo assinado com a Condsef. 
Pelo projeto, o reajuste para o nível 
superior, calculado em 80 pontos, será 
de R$ 488,80 para o primeiro padrão 
e R$ 1.080,00 para o último padrão. O 
reajuste para os níveis intermediário e 
auxiliar, calculado em 80 pontos, será de 
R$ 168,80 e R$ 84,00, respectivamente.

Acampamento cobra 
postura firme da Condsef
Em assembleia dia 2/09, ao analisar as 
tabelas do PL 2203/11, os servidores 
consideraram o reajuste insuficiente e 
aprovaram uma resolução na forma de um 
documento proposto pelo Sindsep-DF no 

qual sugerem uma postura mais firme da 
Condsef para romper com a truculência 
da política econômica que prioriza a 
especulação financeira em detrimento 
das reivindicações dos servidores e pro-
põe a manutenção da luta sem cessar 
pela extensão integral dos benefícios da 
Lei 12.277/10 para todos (disponível no 
www.sindsep-df.com.br).

Diretoria Plena
Para organizar as atividades, a Diretoria Plena 
do Sindsep-DF (gestão 2010/2013) – compos-
ta pelos membros da Diretoria Administrativa, 
Conselho Fiscal e Seções Sindicais – se reuniu 
duas vezes em 2011 (9/06 e 30/06). Em uma 
delas, com mais de 130 presentes. 

13/04: 2ª Marcha Nacional Unificada reúne 12 mil servidores
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Demitidos do Gov. Collor/Anistiados

No dia 26/10, a 2ª Tur-
ma do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) aca-
tou por unanimidade o 
processo movido pelo 
Ministério Público do 
Trabalho (MPT) da 10ª 
Região, com o apoio 
do Sindsep-DF, para 
estender aos anistiados 
retornados administra-

Em reunião no dia 5/07, o 
Sindsep-DF oficializou o 
apoio à luta dos PDVistas 
(ex-servidores que foram 
enganados pelo Governo 
FHC e aderiram ao Plano 
de Demissão Voluntária 
- PDV). O sindicato incor-

PLS 372 é vetado por Dilma. Mas luta 
pelo retorno continua mais for te ainda

23/11: Sindsep-DF e demitidos do Gov. Collor discutem com as deputadas Érika Kokay (PT/
DF) e Carmen Zanoto (PPS/SC) uma saída ao veto de Dilma

23/09: aposentados e pensionistas da base do Sindsep-DF comemoram sucesso do evento

Recorde de participação
no 7º seminário do Sindsep-DF
O 7º Seminário de Apo-
sentados e Pensionistas 
do Sindsep-DF (21 a 
23/09), em Caldas No-
vas/GO, reuniu o maior 
número de participantes 

de todas as edições: 148 
pessoas. Após debates, 
a categoria reafirmou 
a necessidade de in-
tensificar a luta contra 
a quebra da paridade, 

reconquista de direitos 
retirados pelas Refor-
mas da Previdência dos 
governos FHC e Lula e 
isenção do desconto da 
previdência social. 

Anistiados da Conab

TST estende os cinco
níveis para os retornados

tivamente à Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab) os cinco 
níveis concedidos sem 
avaliação e a título de 
merecimento aos traba-
lhadores da Companhia. 
A extensão compreende 
25% de reajuste no salá-
rio retroativo a data de 
retorno do empregado.

PDVistas

Sindicato incorpora luta pelo 
retorno ao serviço público

05/07: assembleia aprova integrar PDVistas na Comissão de 
Anistiados do Sindsep-DF

porou a categoria na Co-
missão de Anistiados e já 
iniciou os trabalhos para 
aprovar no Congresso os 
PLs 4293/08 e 7546/10, 
que tratam do retorno 
dos PDVistas ao serviço 
público.

26/10: anistiados da Conab comemoram decisão do TST

Após quase quatro anos 
de articulações no Con-
gresso Nacional, no dia 
19/10, o Sindsep-DF e 
os demitidos do Governo 
Collor finalmente pude-
ram comemorar a apro-
vação do PLS 372/08. 
Porém, no dia 14/11, de 
forma inesperada, a pre-
sidenta Dilma Rousseff 
vetou integralmente o 
texto, sob a alegação de 
inconstitucionalidade.
O sindicato e os demitidos 

não se deram por venci-
dos e no mesmo dia ini-
ciaram uma mobilização 
para reverter a situação. 
Com isso, o senador Lo-
bão Filho (PMDB-MA) e os 
deputados federais Érika 
Kokay (PT-DF), Carmen 
Zanotto (PPS-SC), Mauro 
Nazif (PSB-RO) e Men-
donça Prado (DEM-SE) 
decidiram criar uma Fren-
te Parlamentar Mista para 
negociar com o Executivo 
a edição de uma medida 

provisória ou projeto de lei 
que reabra os prazos para 
o retorno ao serviço dos 
demitidos do Collor.
Ao mesmo tempo, o Sin-
dsep-DF luta para reativar 
no Ministério da Justiça 
a Comissão de Anistia 
Política Paulo Rocha (Leis 
8.632/93 e 11.282/06), 
que concede anistia a 
dirigentes ou representan-
tes sindicais punidos por 
motivação política nos 
governos Sarney e Collor. 

A Comissão de Finanças 
e Tributação (CFT) da 
Câmara dos Deputados 
rejeitou o PLP 549/09, 
que propõe congelar o 
salário dos servidores por 
10 anos. A derrubada do 
projeto foi um dos itens 
da Campanha Salarial 
2011. A matéria aguarda 
parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça e de 

PLP 549/09

Congelamento salarial é rejeitado na CFT
Cidadania (CCJC) antes de 
seguir para o Plenário da 
Casa. O Sindsep-DF, em 
conjunto com a Condsef 
e a CUT, vai manter a 
mobilização no Congres-
so Nacional e junto ao 
Executivo pela retirada do 
PLP que, mesmo derrota-
do nas comissões, corre o 
risco de ser aprovado em 
plenário.  
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GDATA/GDPGTAS

Acordo garante celeridade no pagamento 
de ação para servidores de 19 órgãos
Durante o IV Mutirão 
de Conciliação da Seção 
Judiciária do Distrito Fe-
deral, em comemoração 
à Semana Nacional de 
Conciliação do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
a Procuradoria-Regional 
da União (PRU) da 1ª 
Região firmou um Termo 
de Conciliação com o Sin-
dsep-DF, reconhecendo o 
direito dos servidores na 
ação sobre o pagamento 
da diferença das gratifi-
cações de Desempenho 
Técnico-Administrativo 
(GDATA) e de Desempe-
nho da Atividade Técnico 
-Administrativa e de Su-
porte (GDPGTAS).
O acordo firmado dará 
celeridade ao recebimen-
to dos pagamentos da 

diferença da gratificação 
de desempenho para ser-
vidores aposentados e 
pensionistas oriundos de 
19 órgãos: ministérios da 
Agricultura (MAPA), da 
Cultura (MinC), das Co-
municações, da Educação 
(MEC), da Marinha, da 
Aeronáutica, da Fazenda, 
da Justiça, de Minas e 
Energia (MME), do Esporte 
e Turismo (dividido em 
duas pastas), do Plane-
jamento, do Exército e 
do Desenvolvimento, da 
Indústria e do Comér-
cio Exterior (MDIC), dos 
Transportes, do Departa-
mento de Polícia Federal 
(DPF), da Defensoria Pú-
blica da União (DPU), da 
Presidência da República, 
do Hospital das Forças Ar-

madas (HFA) e do extinto 
território do Amapá. Isto 
porque, os cálculos serão 
realizados pela própria 
Justiça, cabendo ao sin-
dicato apenas aprovação, 
caso estejam corretos.
O Termo foi firmado en-
tre o secretário-geral do 
Sindsep-DF, Oton Pereira 
Neves, o diretor de As-
suntos Jurídicos, Reinaldo 
Felipe dos Santos, o advo-
gado do sindicato, Ulisses 
Borges, e a Procuradora-
-Regional da União - 1ª 
Região, Ana Luisa Carva-
lho de Figueiredo. Os pro-
cessos, que beneficiam 
os servidores filiados ao 
Sindsep-DF dos demais 
órgãos, estão sendo obje-
tos de negociação com a 
AGU para futuro acordo. 

1/12: o secretário-geral do Sindsep-DF, Oton Pereira Neves, e o diretor de Assuntos Jurídicos, 
Reinaldo Felipe dos Santos, com os advogados do sindicato, na assinatura dos acordos

MinC e Vinculadas

Com uma semana de 
greve, os servidores de 
Brasília do Ministério 
da Cultura e órgãos 
vinculados (Funarte, 
IPHAN,  B ib l io teca 
Nacional, Fundação 
Palmares e IBRAM) 
conseguiram abrir as 
negociações com o go-
verno. O setor aderiu 
à greve nacional dia 
29/08, e suspendeu a 
paralisação em 2/09. 
Organizados pelo Sin-
dsep-DF, no dia 29/08, 
o setor foi recebido 
pela ministra Ana de 
Hollanda. Na mesma 
data, o MinC encami-

Servidores apontam caminho

 (1) 29.08: ministra Ana Hollanda recebe servidores / (2) 
Servidores comemoram reunião com a ministra / (3) 30/08: 
arrastão de adesão à greve nas salas do IBRAM / (4) 2.09: 
assembleia suspende paralisação em Brasília 

 O ministro presidente do 
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), João Oreste 
Dalazen, legitimou os sin-
dicatos gerais e a Condsef 
como representantes dos 
trabalhadores da Conab 
nas negociações com a 
direção do órgão (dia 
14/09). No despacho, 
deferiu Protesto Judicial 
interposto pela Condsef 
e sindicatos filiados, entre 
eles o Sindsep-DF, e inti-
ma a direção da Conab a 
negociar com a Condsef 

nhou ao Planejamento 
Ofício nº 297 em que 
reconhece que o gover-
no tem um débito com a 
categoria pelo não cum-
primento de vários itens 
do acordo de 2007. Em 
31/08, foi assinado pela 
SRH/MPlanejamento o 
Protocolo nº 1 com as 
diretrizes para a nego-
ciação da reestruturação 
do Plano Especial de 
Cargos da Cultura. A 
disposição de luta do 
setor indica o caminho 
aos demais órgãos na 
perspectiva de construir 
uma greve de todo o 
funcionalismo. 

Conab

TST reconhece legitimidade da Condsef e sindicatos gerais
e os sindicatos gerais o 
Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2011/2012. 
Apesar da decisão, a dire-
ção da Companhia con-
tinuou se recusando a 
negociar com a Condsef e 
forjou a criação de um sin-
dicato de gaveta para ne-
gociar o Acordo à revelia 
dos trabalhadores. A pro-
posta de ACT 2011/2012, 
que foi construída pelos 
trabalhadores em assem-
bleias convocadas pelos 
Sindsep’s nos estados e no 

Distrito Federal e cuja re-
dação final foi consolidada 
em Plenária Nacional da 
Condsef (15/06), foi entre-
gue ao presidente da Co-
nab, Evangevaldo Moreira 
dos Santos, no dia 22/06.
A Condsef e o Sindsep-
-DF ingressaram na Justiça 
para garantir o dissídio co-
letivo da categoria. A ação 
ainda tramita no TST e foi 
ratificada por assembleia 
no DF dia 25/11, com a 
participação de mais de 
100 trabalhadores.

22/06: presidente da Conab, Evangevaldo Moreira dos Santos, 
recebe proposta de ACT 2011/2012



 Brasília-DF, Ano XXIII,  Suplemento do EG.  Nº 435  - 22 de dezembro de 2011 a 15 de  janeiro de 2012 

Após três anos de espera e 
um ano e meio de intensa 
mobilização junto ao GDF 
e aos parlamentares da 
Câmara Legislativa (CL), os 
servidores do Ministério da 
Saúde oriundos da Funasa e 
cedidos ao GDF finalmente 
conquistaram a extensão da 
Pasus (Parcela Autônoma 
de Integração ao SUS). O 
Projeto de Lei nº 680/2011 
foi enviado à CL no dia 8/12 
e no dia 13/12 foi aprovado 
no plenário da Casa em 
primeiro e segundo turnos. 
Até o fechamento desta 
edição, a lei não havia sido 
sancionada pelo gover-
nador Agnelo Queiroz, o 
que deve acontecer nos 
próximos dias. A extensão 
das cotas beneficia 219 ser-
vidores de nível médio. Os 
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Após meses de atos e negociações para a 
publicação dos decretos que regulamentam 
a progressão e a promoção funcionais, o 
Executivo Federal finalmente atendeu a rei-
vindicação. São três decretos. O nº 7.629, 
publicado no DOU de 1º/12, beneficia os 
servidores do DNIT e DNPM. Outros dois 
decretos foram publicados no DOU de 
22/12, pouco antes do fechamento desta 
edição, com os números: 7.645, que aten-

DNIT/DNPM/FNDE/HFA/INEP

Vitória: três decretos
regulamentam progressão

Servidores dos cinco órgãos em ato em frente ao Palácio do Planalto

MS Cedidos/Funasa

Pressão dos servidores leva distritais
a aprovarem extensão da Pasus 

13/12: servidores do MS cedidos ao GDF comemoraram o 
resultado no plenário da Câmara Legislativa

recursos para o pagamento 
também estão garantidos 
(Decreto Governamental n° 
33.380 de 02/12). Acesse a 
íntegra do PL e anexos no 
www.sindsep-df.com.br. 
Reajuste da Gacen/Gecen 
Graças à articulação do 
Sindsep-DF, o governo in-

cluiu no PL 2203/11, que 
trata do reajuste de diversos 
setores do Executivo Fede-
ral, o reajuste da Gacen/Ge-
cen a partir de 1º de julho 
de 2012, para R$ 721,00 
mensais. O projeto está em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados.

Exp
edie
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E mais...
 Em 3/01: a Seção Sindical no MPlanejamento entregou à 

ministra Miriam Belchior a pauta de reivindicações do setor.
 Dia 14/02: o Sindsep-DF inaugurou suas páginas no Facebook 

e Twitter.
 Dia 15/02: Seção Sindical no MRE foi recebida em audiência 

por embaixadores. 
 Dia 28/02: o Esplanada Geral atingiu a marca de 400 edições.
 Dia 18.03: foi comemorado o Dia Internacional da Mulher. 
 Dias 30 e 31/03: 42 novas Seções Sindicais, totalizando 253 

delegados, foram eleitas para o triênio 2011/2013 por 1.745 
filiados ao Sindsep-DF que compareceram às urnas. 

 Dia 19/04: Ato político-cultural homenageou dia Dia do Índio.
 Dias 9 e 10/05: o Sindsep-DF realizou curso de Formação 

Político-Sindical. 
 Dia 16/05: Sindsep-DF denunciou desrespeito aos servido-

res do Ministério da Integração Nacional que trabalham no 
prédio da Apex Brasil.

 Em junho, o Espaço físico no MTE foi conquistado pela Seção 
Sindical do Sindsep-DF.

 Dia 15/06: Direção do Sindsep-DF se reuniu com o advogado-
-geral da União, Luís Inácio Lucena Adams.

 Dia 16/06: MDA e Incra realizaram Dia de paralisação. 
 Dia 21/06: Seção Sindical na Imprensa Nacional protocolou 

ofício com as reivindicações do setor.
 Em julho, o Sindsep-DF entrou com ação na Justiça para 

garantir do APME a todos os servidores do MRE. 
 Dia 8/07: Festa Junina do Sindsep-DF reuniu mais de 1,5 

mil pessoas.
 Dia 13/07: Ato contra a corrupção no DNIT foi realizado pelos 

servidores do órgão.
 Dia 19/07: Ministro Fernando Haddad recebeu os servidores 

do MEC, a direção do Sindsep-DF e  a Seção Sindical.
 Dia 19/07: Ministro Alexandre Padilha se reuniu com a direção 

do Sindsep-DF e a Seção Sindical no Ministério da Saúde. 
 Dia 20/07: Diretoria do Sindsep-DF se reuniu com o diretor 

da Junta Comercial/MDIC.
 Dia 2/08: Demandas dos servidores do Bacen foram apre-

sentadas para o governo, pelo Sindsep-DF e demais entidades 
sindicais no órgão.

 Dia 3/08: foi realizada Assembleia conjunta do INMET e da 
CEPLAC.

 Dia 5/08: o MCT realizou a primeira assembleia no órgão, 
desde a posse da Seção Sindical. 

 Dia 9/08: foi aprovada em assembleia-geral a Prestação de 
contas 2010 do Sindsep-DF.

 Dia 15/08: a direção do Sindsep-DF se reuniu com o senador 
Paulo Paim,  para tratar das questões da Funai.

 Dia 2/09: Sindsep-DF comemorou 24 anos,  com show de 
Geraldo Azevedo. 

 Dia 6/09: a direção do Sindsep-DF se reuniu com o deputado 
Edson Santos para discutir as demandas da Funai. 

 Dia 13/09: a direção do MAPA abriu as negociações com 
servidores. 

 Dia 5/10: Sindsep-DF cobra do Planejamento a transposição 
dos anistiados retornados para o RJU.

 Dia 6/10: Servidores do Arquivo Nacional se reuniram com o 
chefe de gabinete do MJ. 

 Dia 17/10: foi dado um Abraço simbólico ao Cetremec pelos 
servidores do MEC. 

 Dia 17/10: 5° Seminário Latino-Americano de Anistia e Di-
reitos Humanos da Câmara foi coordenado pelo Sindsep-DF.

 Dia 18/10: foi realizado Dia de Luta pelos servidores da Cultura 
e órgãos vinculados. 

 Dia 25/10: Manifesto conjunto sobre Código Florestal foi en-
tregue ao senador, Rodrigo Rollemberg (PSB/DF), pela comissão 
de servidores do MMA, Ibama, ICMBio e MDA. 

 Dia 26/10: Casa Civil recebeu o Sindsep-DF e os servidores 
do Arquivo Nacional.

 Dia 30/11: Direção do MJustiça recebeu o Sindsep-DF. 
 Dia 06/12: foi realizada audiência com o Ministro do MDA, 

a Seção Sindical e os servidores do órgão para discutirem as 
reivindicações.

de aos empregados públicos do HFA, 
e 7.651, destinado aos servidores do 
FNDE e INEP.
Os decretos são fruto da luta dos cinco 
setores, que há anos aguardam o benefí-
cio. Nos últimos meses, organizados pelo 
Sindsep-DF, os servidores intensificaram 
a luta com a realização de atos conjuntos 
em frente ao Palácio do Planalto e ao Mi-
nistério do Planejamento (blocos C e K).. 
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